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RESUMO:  Este capítulo aborda a complexa intersecção entre adaptação climática e 
segurança alimentar, posicionando-a como um dos desafios globais mais prementes 
do século XXI. Inicia-se com a contextualização da segurança alimentar, definida 
pela FAO, e imediatamente a conecta à crescente ameaça das mudanças climáticas, 
que intensificam a fome e a insegurança nutricional em escala global. O problema 
central da pesquisa reside em como a crise climática compromete a capacidade dos 
sistemas alimentares de produzir, distribuir e garantir acesso a alimentos nutritivos, 
impactando desproporcionalmente as populações mais vulneráveis. O trabalho 
detalha os múltiplos impactos das mudanças climáticas, que se manifestam na 
destruição da produção agrícola por eventos extremos, na vulnerabilidade de 
regiões específicas, e nas ameaças à biodiversidade, aos ecossistemas marinhos, 
à polinização e à propagação de pragas e doenças, fatores que elevam custos e 
desestabilizam as cadeias de valor. São igualmente analisadas as consequências 
sociais, como o deslocamento forçado de comunidades e a desproporcionalidade 
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dos impactos sobre as mulheres. Diante desse cenário crítico, o capítulo explora 
uma vasta gama de estratégias de adaptação e mitigação. Estas incluem inovações 
e práticas para sistemas alimentares resilientes (agricultura sustentável e de precisão, 
agroecologia, biotecnologia, novas fontes alimentares e economia circular), a 
necessidade de políticas públicas robustas, o fortalecimento institucional e a 
cooperação internacional. Por fim, são discutidos os desafios persistentes para 
a implementação efetiva dessas soluções, como a escassez de financiamento, as 
desigualdades políticas e a resistência à inovação, sublinhando a urgente necessidade 
de uma governança eficaz, ação local e investimento contínuo em pesquisa para 
assegurar um futuro alimentar sustentável e equitativo para todos.

PALAVRAS-CHAVES: Segurança Alimentar; mudanças climáticas; fome; agroecologia. 

CLIMATE ADAPTATION AND FOOD SECURITY: 
STRATEGIES FOR A SUSTAINABLE FUTURE

ABSTRACT: This chapter addresses the complex interconnections between climate 
change and food security, recognizing them as one of the most pressing global 
challenges of the 21st century. It begins by contextualizing food security according 
to FAO’s definition, immediately linking it to the escalating threat posed by climate 
change, which intensifies hunger and nutritional insecurity worldwide. The central 
research problem lies in how the climate crisis compromises the capacity of food 
systems to produce, distribute, and ensure access to nutritious food, disproportionately 
affecting the most vulnerable populations. The study details the multifaceted impacts 
of climate change, including the destruction of agricultural production by extreme 
events, heightened vulnerability in specific regions, and threats to biodiversity, 
marine ecosystems, pollination, and the proliferation of pests and diseases, all of 
which elevate costs and destabilize value chains. Social consequences, such as forced 
displacement of communities and gender inequalities in impact, are also analyzed. 
In response to this critical scenario, the chapter explores a wide range of adaptation 
and mitigation strategies. These encompass innovations and practices for resilient 
food systems (sustainable and precision agriculture, agroecology, biotechnology, 
alternative food sources, and the circular economy), the need for robust public 
policies, institutional strengthening, and international cooperation. Finally, it discusses 
persistent challenges to the effective implementation of these solutions, such as 
funding scarcity, political inequalities, and resistance to innovation, underscoring 
the urgent need for effective governance, local action, and continuous investment 
in research to ensure a sustainable and equitable food future for all.

KEYWORDS: Food Security; climate change; hunger; agroecology.
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INTRODUÇÃO
Segundo a definição apresentada na Cúpula Mundial da Alimentação da 

FAO, realizada em Roma, em 1996, a segurança alimentar corresponde à condição 
que existe quando “todas as pessoas, em todos os momentos, têm acesso físico 
e econômico a alimentos suficientes, seguros e nutritivos que atendam às suas 
necessidades alimentares e preferências para uma vida ativa e saudável” (FAO, 
1996). No entanto, a concretização desse conceito, que abrange as dimensões de 
disponibilidade, acesso, utilização e estabilidade, enfrenta um desafio cada vez 
maior, especialmente no contexto das rápidas e profundas mudanças climáticas 
(Ma et al., 2025). 

O cenário global da fome e da insegurança alimentar reflete essa complexidade. 
Atualmente, 318 milhões de pessoas enfrentam insegurança alimentar aguda nos 
países onde o Programa Mundial de Alimentos (WFP) atua (WFP, 2025, p. 3), um 
número que representa mais que o dobro dos níveis pré-pandêmicos. Além da 
fome visível, a “fome oculta”, caracterizada por deficiências de micronutrientes, 
afeta bilhões, comprometendo a saúde e perpetuando ciclos de pobreza (André 
et al., 2018). 

As projeções para 2026 são igualmente preocupantes, com o agravamento da 
insegurança alimentar esperado em 16 focos de fome, impulsionados por conflitos, 
desaceleração econômica e, crucialmente, pelos eventos climáticos extremos como 
secas e inundações, que impactam diretamente os preços e a disponibilidade de 
alimentos (WFP, 2025, p. 3-5). Esses desafios globais estão intrinsecamente ligados 
aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030, em especial o 
ODS 2 (Fome Zero) e o ODS 13 (Ação Contra a Mudança Global do Clima), que, apesar 
dos esforços, ainda revelam um panorama desigual e a persistência da desnutrição 
e anemia em bilhões de pessoas (United Nations, 2025, p. 10-11).

A urgência dessa questão é sublinhada pela rápida escalada das mudanças 
climáticas, com 2024 registrando o ano mais quente da história, 1,55°C acima dos 
níveis pré-industriais, e emissões globais de gases de efeito estufa atingindo um 
recorde em 2023 (United Nations, 2025, p. 34-36, Wheeler; Von Braun, 2013). 

Esta intensificação dos eventos climáticos extremos, como secas, inundações, 
ondas de calor e alterações nos padrões de precipitação, não apenas impulsiona 
deslocamentos e perdas econômicas, mas também desestabiliza diretamente os 
ecossistemas e as cadeias produtivas alimentares, impactando desproporcionalmente 
as populações mais vulneráveis. Nesse cenário de crescente vulnerabilidade, o 
problema central desta pesquisa reside na ameaça multifacetada que as mudanças 
climáticas representam para a segurança alimentar global, ao comprometerem 
diretamente a capacidade dos sistemas alimentares de produzir, distribuir e garantir 
o acesso a alimentos nutritivos. 
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Fenômenos como o aumento das temperaturas, a alteração nos regimes de 
precipitação, a intensificação de eventos climáticos extremos e a propagação de 
pragas e doenças agrícolas desestabilizam ecossistemas e cadeias produtivas, 
impactando desproporcionalmente as populações mais vulneráveis e exigindo a 
urgente identificação e implementação de estratégias eficazes de adaptação e 
mitigação.

Diante dessa realidade premente, este capítulo tem como objetivo analisar 
os múltiplos impactos das mudanças climáticas sobre a segurança alimentar, bem 
como discutir as principais estratégias e soluções que estão sendo propostas e 
implementadas para construir sistemas alimentares mais resilientes e sustentáveis. 

O CENÁRIO GLOBAL: MUDANÇAS CLIMÁTICAS E SEUS 
EFEITOS PRELIMINARES NA SEGURANÇA ALIMENTAR

O termo “mudanças climáticas” refere-se às alterações de longo prazo nos padrões 
climáticos globais, caracterizadas principalmente pelo aumento das temperaturas 
médias. Este fenômeno é amplamente atribuído ao aumento da concentração de 
gases de efeito estufa na atmosfera, resultante das atividades humanas (IPCC, 2023; 
Malhi et al., 2021; Raza et al., 2019).

Tais alterações desencadeiam modificações nos ciclos naturais da Terra, 
abrangendo mudanças nos padrões de precipitação, o registro de temperaturas 
extremas, o aumento da frequência e intensidade de eventos climáticos extremos, 
e profundas transformações nos ecossistemas (IPCC, 2023; Yuan et al., 2024; Ali et 
al.; 2017).

Neste contexto, a interconexão entre fome e crise climática emerge como um 
dos temas mais relevantes e urgentes da atualidade. As mudanças climáticas não 
são apenas um fenômeno ambiental isolado; elas atuam como um multiplicador de 
ameaças, intensificando os desafios existentes para a segurança alimentar global. 

Os efeitos resultantes, como secas e inundações mais frequentes e severas, não 
apenas devastam a agricultura e os sistemas alimentares, mas também exacerbam 
a insegurança alimentar e a pobreza, especialmente em países e comunidades já 
vulneráveis (United Nations, 2025, p. 2-3; Pérez‐Escamilla et al., 2017). Esta dinâmica 
complexa exige uma compreensão aprofundada de como as alterações ambientais 
se traduzem em impactos sociais e econômicos diretos sobre a capacidade das 
populações de acessar alimentos suficientes e nutritivos.
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OS MÚLTIPLOS IMPACTOS DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
NA SEGURANÇA ALIMENTAR: Impactos Diretos na 
Produção Agrícola e Disponibilidade de Alimentos

As alterações climáticas manifestam-se em fenómenos meteorológicos extremos 
que destroem plantações e prejudicam a infraestrutura de transporte, dificultando 
a distribuição de alimentos. Um exemplo marcante é o Furacão Maria, que em 
2017 devastou grandes áreas agrícolas em Porto Rico, culminando em uma severa 
crise alimentar na região (FAO, 2018a). A intensificação e frequência de eventos 
como secas prolongadas e chuvas excessivas têm um efeito direto e muitas vezes 
devastador na produção agrícola.

O impacto é particularmente crítico em regiões já vulneráveis, que frequentemente 
enfrentam desafios socioeconômicos estruturais. No semiárido brasileiro, por exemplo, 
a seca, que já é uma característica histórica, tem se intensificado nos últimos anos, 
comprometendo a produção local e a segurança alimentar de milhões de pessoas 
(Marengo et al., 2018; Marengo et al., 2021; Cunha et al., 2019). 

Similarmente, a África Subsaariana e outras regiões semiáridas da Ásia e da 
África experimentam uma variabilidade climática extrema que agrava a pobreza e 
amplia a insegurança alimentar em comunidades dependentes da agricultura de 
subsistência, muitas vezes com infraestrutura agrícola deficiente (Pecl et al., 2017; 
Habib-Ur-Rahman et al., 2022; Omotoso et al., 2023). 

Nessas áreas, a forte dependência de colheitas locais e a pequena escala da 
produção agrícola expõem essas comunidades a falhas na produção, tornando as 
crises alimentares mais graves e de difícil mitigação, pela falta de acesso a reservas 
ou meios financeiros para importar alimentos (Habib-Ur-Rahman et al., 2022; 
Omotoso et al., 2023).

Mesmo em países de clima temperado, como os Estados Unidos, a intensificação 
da variabilidade climática já resultou na diminuição da produtividade de cultivos 
essenciais como trigo e milho (Lobell et al., 2011; Farooq et al., 2022). Esses exemplos 
ilustram como os reflexos das mudanças climáticas afetam profundamente a 
agricultura e a produção de alimentos, ameaçando a subsistência de comunidades 
que dependem diretamente da terra (Gómez-Zavaglia et al., 2020; IFAD, 2020).

Ameaças aos Ecossistemas e Recursos Naturais Essenciais
Além dos impactos diretos na agricultura terrestre, as mudanças climáticas 

representam uma grave ameaça à biodiversidade e aos ecossistemas que sustentam 
a produção alimentar. A polinização, um processo biológico fundamental para a 
reprodução de muitas culturas agrícolas, é diretamente afetada pelo aquecimento 
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global, que altera a distribuição e a dinâmica populacional de polinizadores como 
abelhas e borboletas (IPBES, 2019; Muluneh, 2021). A redução desses agentes 
naturais pode ter um efeito cascata na produtividade e na diversidade dos alimentos.

A saúde dos oceanos também tem sido profundamente impactada, com o 
aumento do calor oceânico e a intensificação da acidificação atingindo níveis 
críticos. Entre 2023 e 2025, o quarto evento global de branqueamento de corais 
afetou 84% dos recifes mundiais (United Nations, 2025, p. 34-36). Esses processos 
não apenas destroem ecossistemas marinhos cruciais para a biodiversidade, mas 
também comprometem a pesca e o uso de outros recursos marinhos, dos quais muitas 
populações dependem como fonte principal de proteína e sustento econômico (NASA, 
2022; FAO, 2018a). A acidificação, impulsionada pelo aumento das concentrações 
de dióxido de carbono na atmosfera, agrava ainda mais esta situação, ameaçando 
a segurança alimentar de comunidades costeiras vulneráveis (Doney et al., 2020; 
Hall‐Spencer et al., 2008).

Propagação de Pragas, Doenças e Aumento de Custos
A segurança alimentar é igualmente comprometida pela propagação de doenças 

e pragas agrícolas, um fenômeno exacerbado pelas mudanças climáticas (Ma et al., 
2025). O aumento das temperaturas globais pode expandir a área geográfica de 
inúmeras pragas, como gafanhotos e moscas-das-frutas, que antes se restringiam 
a regiões mais quentes (Skendžić et al., 2021a; Skendžić et al., 2021b; IPCC, 2023). 

A maior incidência e dispersão dessas pragas não apenas ameaçam diretamente 
a produtividade das lavouras, resultando em perdas significativas de alimentos, mas 
também demandam maiores investimentos em controle fitossanitário. Esse aumento 
nos custos de produção, por sua vez, pode levar à elevação dos preços dos alimentos, 
afetando o acesso a populações de baixa renda e agravando a insegurança alimentar 
(Ma et al., 2025; Skendžić et al., 2021a; Skendžić et al., 2021b).

Agravamento das Vulnerabilidades Sociais 
e Deslocamento Humano

As mudanças climáticas não afetam apenas os ambientes naturais e os sistemas 
produtivos; elas têm profundas consequências sociais, exacerbando vulnerabilidades 
existentes e impulsionando o deslocamento humano. A escassez de recursos hídricos 
e a desertificação de terras agrícolas, como observado na região do Sahel na África, 
levam milhares de pessoas a abandonarem suas terras em busca de melhores 
condições de vida, um padrão também reportado em outros contextos de agricultura 
de sequeiro (Simane et al., 2025). 
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Esse fenômeno, conhecido como migração climática, gera desafios complexos 
para a segurança alimentar global, pois as populações deslocadas frequentemente 
enfrentam grandes dificuldades no acesso a alimentos nutritivos em suas novas 
áreas de acolhimento (Burigo; Porto, 2021; Campbell et al., 2016).

Além disso, o impacto da insegurança alimentar decorrente das mudanças 
climáticas é desproporcionalmente sentido pelas mulheres, especialmente em 
comunidades rurais e países em desenvolvimento. Por dependerem fortemente da 
agricultura familiar e possuírem, historicamente, menor acesso a recursos produtivos 
e tecnológicos, as mulheres, apesar de seu papel crucial na produção de alimentos e 
na gestão de recursos naturais, enfrentam barreiras estruturais e sociais que limitam 
severamente suas capacidades de adaptação (Lecoutere et al., 2023). Este cenário 
exige uma atenção particular às dimensões de gênero na formulação de respostas 
eficazes à crise climática e alimentar.

ESTRATÉGIAS DE ADAPTAÇÃO E MITIGAÇÃO: 
CAMINHOS PARA A RESILIÊNCIA
Diante da complexidade e da gravidade dos impactos das mudanças climáticas 

na segurança alimentar, conforme detalhado na seção anterior, torna-se imperativo 
o desenvolvimento e a implementação de estratégias abrangentes de adaptação 
e mitigação. Estas estratégias devem atuar em múltiplas frentes, desde inovações 
tecnológicas e práticas agrícolas sustentáveis até políticas públicas robustas e uma 
cooperação internacional eficaz. O objetivo é construir sistemas alimentares mais 
resilientes, capazes de absorver choques climáticos e garantir o acesso universal a 
alimentos nutritivos. Esta seção explorará as principais abordagens e inovações que 
emergem como pilares para um futuro alimentar sustentável.

A construção de sistemas alimentares resilientes exige a adoção de inovações 
e práticas que permitam à agricultura se adaptar aos novos cenários climáticos e, 
ao mesmo tempo, reduzir sua pegada ambiental. Essas abordagens variam desde 
o aprimoramento de técnicas tradicionais até o emprego de tecnologias de ponta 
e a exploração de fontes alimentares alternativas (Fellmann et al., 2021). 

A agricultura sustentável desponta como uma das principais alternativas para 
aumentar a resiliência das culturas. Isso envolve a adoção de práticas como o uso de 
sementes mais resistentes, a rotação de culturas e a conservação do solo (Embrapa, 
2019). Complementarmente, a agricultura de precisão, que faz uso de tecnologias 
como sensores, drones e sistemas de informação geográfica, otimiza o uso de 
recursos como água e fertilizantes, minimizando o desperdício e maximizando a 
eficiência (Brasil, 2020).
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Em resposta à crescente escassez de água, a irrigação inteligente, por meio de 
sistemas de gotejamento e sensores de umidade do solo, tem se mostrado eficaz, 
contribuindo para uma gestão hídrica mais sustentável e aumentando a produtividade 
em condições climáticas adversas, a exemplo de sua aplicação em áreas áridas do 
Oriente Médio e África (Embrapa, 2019; FAO, 2018b).

Outra medida fundamental é o incentivo à agroecologia, que promove a 
utilização de práticas agrícolas diversificadas e que respeitam o meio ambiente (Altieri; 
Nicholls, 2020; Belmin; Paulin; Malézieux, 2023). Essa abordagem visa melhorar a 
saúde do solo, promover a biodiversidade e reduzir a dependência de agroquímicos, 
resultando em maior sustentabilidade e resiliência das comunidades rurais às 
mudanças climáticas (FAO, 2018b; Altieri; Nicholls, 2020; IPBES, 2019). 

Adicionalmente, sistemas agroflorestais, que integram árvores com cultivos 
agrícolas, aumentam a biodiversidade, melhoram a qualidade do solo e a absorção 
de carbono, contribuindo para uma produção de alimentos mais resiliente (Fahad 
et al., 2022; Udawatta; Rankoth; Jose, 2019). A agricultura regenerativa, por sua 
vez, foca na restauração da saúde do solo por meio de técnicas como rotação de 
culturas, plantio direto e compostagem, o que não só melhora a fertilidade mas 
também fortalece a capacidade dos ecossistemas de absorver carbono, mitigando 
os efeitos climáticos (Khangura et al., 2023).

A busca por alternativas alimentares ganha urgência diante do aumento 
populacional e dos desafios climáticos à produção de carne (Grossi et al., 2018). 
Proteínas vegetais (leguminosas) e as produzidas por fermentação de microrganismos 
estão se popularizando devido à sua menor pegada ecológica em comparação com 
as proteínas de origem animal (Onwezen et al., 2020). 

Além disso, a economia circular, que visa a redução de resíduos e o 
reaproveitamento de recursos, pode ser aplicada à cadeia de suprimentos de 
alimentos para promover o reaproveitamento de subprodutos e reduzir o desperdício 
desde a produção até o consumo (Chiaraluce; Bentivoglio; Finco, 2021).

O Brasil, sendo um dos maiores produtores de alimentos do mundo, enfrenta 
desafios consideráveis exacerbados pelas mudanças climáticas, particularmente 
na região Norte, que já demonstra alterações nos regimes de chuva e aumento de 
temperaturas (Embrapa, 2020; Vogel et al., 2019). Nesse contexto, o empoderamento 
feminino nas zonas rurais emerge como uma medida estratégica; investir em 
programas que capacitem mulheres agricultoras e em políticas de inclusão social é 
essencial para fortalecer a resiliência alimentar, dada a dependência da agricultura 
familiar e o papel crucial das mulheres na produção e gestão de recursos (Lecoutere 
et al., 2023; Bryan et al., 2024).
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Finalmente, a educação e a conscientização sobre as mudanças climáticas e seus 
impactos na segurança alimentar são elementos-chave para a construção de uma 
sociedade mais resiliente. A disseminação de informações sobre práticas agrícolas 
sustentáveis, uso racional de recursos naturais e a importância da biodiversidade pode 
impulsionar uma transformação no comportamento de produtores e consumidores, 
promovendo uma alimentação mais saudável e sustentável.

Cooperação Internacional e Engajamento Global
A dimensão global da crise climática e alimentar exige uma resposta coordenada 

e colaborativa. A cooperação internacional é fundamental para lidar com os desafios 
impostos pelas mudanças climáticas na segurança alimentar, com organizações 
como a FAO (Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura) e o 
WFP (Programa Mundial de Alimentos) desempenhando um papel vital no apoio 
a países vulneráveis.

Essas instituições promovem políticas e práticas agrícolas que fortalecem a 
resiliência climática, oferecendo assistência técnica, financeira e compartilhando 
conhecimentos entre nações. O Acordo de Paris, ao estabelecer metas para a redução 
das emissões de carbono, também reflete a importância de uma ação coletiva para 
mitigar os impactos das mudanças climáticas na agricultura (IPCC, 2023).

Contudo, a implementação dessas soluções enfrenta obstáculos consideráveis, 
como a escassez de financiamento, as desigualdades políticas e a resistência à 
adoção de tecnologias inovadoras, que representam desafios significativos a serem 
superados (Santos; Ferreira; Pedersen, 2022). 

O futuro da segurança alimentar, portanto, depende de uma ação coordenada e 
multifacetada entre governos, organizações internacionais, setor privado e sociedade 
civil, onde o comprometimento com políticas eficazes, a inovação tecnológica e a 
cooperação internacional são indispensáveis (Altieri; Nicholls, 2020; Grigorieva; 
Livenets; Stelmakh, 2023).

Em 2023, o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) reiterou 
a necessidade urgente de ações de mitigação e adaptação, alertando que o aumento 
das temperaturas médias globais pode levar a uma redução significativa na produção 
de alimentos até 2050 (IPCC, 2023; Muluneh, 2021; Abebaw, 2025). Esse cenário 
reforça a inadiável necessidade de sistemas alimentares mais resilientes e sustentáveis.

DESAFIOS E PERSPECTIVAS FUTURAS 
Embora as estratégias de adaptação e mitigação discutidas na seção anterior 

ofereçam caminhos promissores para construir sistemas alimentares mais resilientes, 
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sua implementação em larga escala enfrenta uma série de desafios complexos e 
interconectados. 

A transição para um futuro alimentar sustentável não depende apenas 
da existência de soluções técnicas, mas também da superação de barreiras 
socioeconômicas, políticas e institucionais. A transição para sistemas alimentares 
resilientes, embora vital, é dificultada por barreiras substanciais que vão além da 
mera disponibilidade de soluções. Primeiramente, a escassez de financiamento 
representa um obstáculo crítico, especialmente para países em desenvolvimento 
e pequenos agricultores que carecem dos recursos necessários para investir em 
novas tecnologias e práticas sustentáveis (Matthews; Wynes, 2022; Santos; Ferreira; 
Pedersen, 2022; An et al., 2024). 

Paralelamente, as desigualdades políticas e a fragmentação de interesses 
podem minar os esforços coordenados, impedindo a formulação e execução de 
políticas agrícolas coerentes e de longo prazo. Além disso, a resistência à adoção 
de tecnologias inovadoras e práticas mais sustentáveis por parte de produtores e 
comunidades é um desafio cultural e socioeconômico significativo. Essa resistência 
pode decorrer da falta de conhecimento, de percepções de risco elevadas, da 
ausência de incentivos adequados ou da dificuldade de acesso a informações e 
capacitação. Superar essas barreiras exige não apenas a oferta de soluções, mas 
também a construção de confiança e o engajamento ativo das comunidades no 
processo de mudança. 

A eficácia das respostas às mudanças climáticas na segurança alimentar depende 
intrinsecamente de uma governança robusta e políticas públicas bem articuladas. 
É imperativo que os governos desenvolvam e implementem quadros regulatórios 
que incentivem a adaptação e a mitigação, garantindo que as estratégias discutidas 
na seção anterior sejam viáveis e acessíveis. Isso inclui não apenas financiamento, 
mas também apoio técnico, acesso a mercados e a criação de ambientes favoráveis 
à inovação. Uma abordagem integrada e multissetorial é essencial. 

A coordenação entre diferentes níveis de governo, setores da economia 
(agricultura, meio ambiente, saúde, infraestrutura) e a sociedade civil é crucial para 
evitar soluções isoladas e garantir que as políticas considerem as interdependências 
dos sistemas alimentares. A visão de longo prazo, alinhada com as metas globais 
como a Agenda 2030, deve guiar a formulação de políticas que não apenas reajam 
às crises, mas que previnam vulnerabilidades futuras e promovam a equidade. 

Enquanto soluções globais e tecnológicas são fundamentais, a ação local é, 
sem dúvida, essencial para garantir a resiliência da segurança alimentar. É nas 
comunidades e no nível da base que as mudanças mais significativas podem e 
devem ocorrer. O fortalecimento da resiliência local passa pela capacitação de líderes 
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comunitários, que podem atuar como multiplicadores de conhecimento e agentes 
de transformação, adaptando as estratégias globais às realidades e necessidades 
específicas de suas regiões. 

O incentivo a práticas agrícolas tradicionais sustentáveis, que muitas vezes já 
são adaptadas aos ecossistemas locais, e o fortalecimento de redes de solidariedade 
local são fatores-chave. Essas redes permitem a troca de conhecimentos, recursos e 
apoio mútuo, fundamentais para enfrentar os desafios alimentares decorrentes das 
mudanças climáticas de forma eficaz e inclusiva. A compreensão e o respeito pelo 
conhecimento local, combinados com inovações, criam um modelo de resiliência 
que é tanto sustentável quanto culturalmente relevante. 

O cenário de mudanças climáticas impõe uma agenda contínua e dinâmica de 
pesquisa e inovação. Como alertado pelo Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC) em 2023, a necessidade urgente de ações de mitigação e adaptação 
é premente, com projeções indicando que um aumento de 2°C nas temperaturas 
médias globais até 2050 pode resultar em uma redução de até 30% na produção 
de alimentos em algumas regiões (IPCC, 2023; Muluneh, 2021; Abebaw, 2025). 

Isso exige não apenas o aprimoramento das soluções existentes, mas a 
exploração de novas fronteiras científicas e tecnológicas para desenvolver culturas 
mais resistentes, sistemas de produção mais eficientes em recursos e abordagens 
que melhorem a capacidade de adaptação dos ecossistemas. A inovação deve ser 
direcionada para a criação de sistemas alimentares que não apenas produzam 
alimentos, mas que também sejam intrinsecamente sustentáveis, equitativos e 
capazes de prosperar em um clima em transformação, garantindo a segurança 
alimentar para as gerações futuras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A segurança alimentar emerge, indubitavelmente, como um dos maiores 

desafios globais do século XXI, e sua complexidade tem sido exponencialmente 
amplificada pelas mudanças climáticas. À medida que o planeta experimenta 
fenômenos climáticos extremos cada vez mais frequentes e intensos, desde secas 
prolongadas e inundações devastadoras até a acidificação dos oceanos, o impacto 
sobre a produção e o acesso a alimentos é profundo e, em muitas ocasiões, irreversível.

Ao longo deste estudo, foram analisados os múltiplos impactos dessas alterações 
climáticas sobre cada dimensão da segurança alimentar, evidenciando como 
ecossistemas, cadeias produtivas e populações são afetados. Em resposta a esse 
cenário crítico, foram delineadas diversas estratégias de adaptação e mitigação, que 
abrangem desde inovações em agricultura sustentável, biotecnologia e exploração 
de novas fontes alimentares, até a formulação de políticas públicas eficazes e o 
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fortalecimento da cooperação internacional. A urgência de construir sistemas 
alimentares mais resilientes, capazes de absorver choques e garantir a nutrição de 
todos, é um imperativo moral e prático.
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